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Importante mudança ocorre a partir de 1º
de janeiro de 2015, no Brasil: os mapas e as
plantas de imóveis, que antes usavam como
referência certos locais na superfície da Ter-
ra - como o marco santista da Praça Mauá -
passam a se referir ao centro do planeta.
Isso traz distorções mínimas na planta de
uma casa, mas significa muito no caso
dos limites de uma cidade. E todos - pre-
feituras, engenheiros, arquitetos, donos
de imóveis - precisam se preparar para
o uso do novo padrão, que afeta inclu-
sive os cada vez mais comuns bancos
de dados georreferenciados.

No primeiro dia de 2015, o Brasil
passa a usar o Sistema de Referência
Geocêntrico para as Américas 2000
(Sirgas 2000), que é semelhante ao
usado pelo Global Positioning Sys-
tem (GPS) estadunidense.

Este novo padrão usa a
chamada definição/ori-
entação geocêntrica, ou
seja, adota como referen-
cial um ponto calculado
computacionalmente no cen-
tro da Terra (geoide).

Até agora, a cartografia naci-
onal adotava o SAD-69 (South
American Datum, sistema geodé-
sico regional estabelecido em
1969 para a América do Sul), que
tem orientação topocêntrica: o
ponto de origem e orientação dos
mapas está na superfície terres-
tre, tendo como exemplo de refe-
rência santista o marco geográ-
fico da Praça Mauá.

São essas diferenças de siste-
mas que explicam, por exemplo,
que ferramentas da Internet
como o Google Maps mostrem às
vezes ruas traçadas fora de po-
sição, como se passassem por

dentro das casas.
Com a mudança - explica o

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) -, embora em
pequena escala não haja dife-
rença significativa nas medi- CONTINUA NA PÁGINA 8

ções, os mapas para represen-
tação de grandes áreas (bairros,
cidades) precisarão ser conver-
tidos para o novo sistema.

Marco Distrital de Santos receberá placa com as coordenadas do Sirgas 2000
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Macuco renova a certificação
de qualidade ISO 9000

Importante fator para manu-
tenção permanente da qualida-
de nos empreendimentos, além
de representar mais agilidade na
entrega das obras e significativa
economia para os clientes, a cer-
tificação ISO 9000:2000 passou
por mais uma etapa de renova-
ção anual, com a análise de to-
dos os procedimentos internos
pelos inspetores da Fundação
Vanzolini.

Explica o engenheiro Mar-
cos Simões Elias, representan-
te do Grupo Macuco perante
os técnicos da International
Standards Organization (ISO),
que os trabalhos para a certi-
ficação começaram em 2001,
quando um grupo de empresas
santistas se reuniu, no Sin-
dusCon-SP, para contratar a
firma CTE, especialista em
conduzir esses complexos pro-
cessos de certificação.

"De todas aquelas empre-
sas, só o Grupo Macuco com-
pletou todas as etapas e, em
2003, obteve a certificação ISO
9001:2000. A Fundação Vanzo-
lini continua acompanhando o
trabalho, pois é feita a manu-
tenção anual e uma recertifi-
cação a cada três anos", conta
Marcos, lembrando que esta
fundação é, por sua vez, audi-
tada pelo Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro).

Garantia - O sistema de cer-
tificação compreende o trei-
namento de todos os envolvi-
dos no processo, inclusive
fornecedores, além da análi-
se dos Procedimentos de Exe-
cução de Serviços (PES) e dos
controles aplicados aos ma-

teriais (dimensões corretas,
constância na qualidade e no
prazo de entrega, cumprimen-
to das normas técnicas
pertinentes etc.).

Em um empreendimen-
to do Grupo Macuco, por
exemplo, são envolvidas
rotineiramente mais de 250
pessoas, inclusive uns 30
fornecedores, 10 projetis-
tas, 20 participantes do cor-
po técnico, 10 prestadores
de serviço, 180 trabalhado-
res diretos.

Outras - E esta é apenas
uma das certificações. Os em-
preendimentos do Grupo Ma-
cuco também são aprovados
no nível A do Programa Brasi-
leiro de Qualidade e Produti-
vidade do Habitat (PBQP-H),
necessário para permitir fi-
nanciamentos habitacionais
pela Caixa Econômica Federal,
e contam com o Premio Quali-
ty Management System, emiti-
do pela International Certifi-
cation Network (IQNet).

"Houve uma redução média de 18% nos
custos e de 30% no tempo de execução

das obras. E a qualidade aumentou"

Estas certificações permitem
saber que uma empresa possui
bons padrões de trabalho - e
controles para que eles sejam
sempre seguidos -, de forma a
garantir a qualidade contínua
dos produtos ou serviços pres-
tados. Isso representa um inves-
timento mensal significativo em
treinamentos, manuais, certifi-
cações, maior cuidado na esco-
lha dos parceiros comerciais
(que também devem seguir pa-
drões de qualidade) etc.

Porém, esse investimento
traz grandes retornos, pois o
trabalho bem executado não
precisa ser refeito, economi-
zando-se tanto no retrabalho
como nos custos que isso re-
presenta. Bloqueia-se também
a ocorrência de problemas

Processo implica em aperfeiçoamento constante
futuros, o que é um investi-
mento feito no relacionamen-
to com os clientes.

Números - Além do aumento
na qualidade dos empreendi-
mentos, conta o engenheiro
Marcos que foi possível reduzir

em média 18% nos custos gerais
das obras. E o tempo de execu-
ção dos empreendimentos, que
já era compatível com a média
do mercado, foi reduzido em
cerca de 30%, justamente por se
evitar os atrasos causados pelo
retrabalho.

"E tudo isso vira uma obriga-
ção cotidiana - completa ele -,
integrada à rotina da empresa,
o que significa trilhar um cami-
nho de aperfeiçoamento cons-
tante". [CPM]

Certificação anual garante o aperfeiçoamento contínuo da qualidade

Veja o Macuco News na Internet:  http://grupomacuco.com.br/noticias/
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BAIRROS

É mesmo um campo
muito grande...

Imagine uma grande exten-
são de terras, com rios, um ou
outro trecho pantanoso, jaca-
rés, rãs, alguma onça talvez, e
a Maria-fumaça passando ao
longe, a caminho do Sul. Ima-
gine depois um bairro residen-
cial recheado de chalés e ca-
sas geminadas, a tradicional
feira-livre, o bonde circulando,
vários cinemas. Abra agora os
olhos e veja a intensa movi-
mentação de pessoas, carros,
ônibus, o comércio variado,
helicópteros pairando no ar, só
falta mesmo o trem. O local é o
mesmo, e desde 1890 seu nome
é Campo Grande. Em breve, nem
mesmo o trem faltará: as obras
do VLT estão aceleradas.

Nem pisque, para não per-
der nada. A paisagem de dois
anos atrás mal lembra a de
agora. Quem ficou algum tem-
po fora talvez nem saiba que
bem na pontinha do bairro, na
Rua Marquês de São Vicente,
existia um recanto em homena-
gem à grande dama do teatro
nacional, Cacilda Becker. Não
era uma praça: afinal, curiosa-
mente o Campo Grande não tem
praças.

Pretendia convidá-lo para
que o conhecesse antes que

mude novamente, em função das
obras do Veículo Leve sobre Tri-
lhos, o VLT. Só que ele já não exis-
te mais. O grande espaço da So-
ciedade de Melhoramentos tam-
bém já mudou. Ambos podem ser
vistos no Google Street View.
Mas já não estão mais lá...

Fotos: Novo Milênio.

Nem o moderno
Google Maps consegue

acompanhar a
velocidade das

mudanças no bairro...

Caçar rãs - Aqueles cerca de
1 milhão de metros quadrados
eram a diversão das crianças
da cidade, que entravam no
matagal para caçar rãs, de-
pois vendidas aos restauran-
tes. Ou pegar peixinhos, por
pura diversão.

As coisas começaram a mu-
dar em 1910, com a criação da
linha de bondes da City, atrain-
do moradores para os chalés de
madeira e os sobrados constru-
ídos pela Companhia Parque
Balneário. A construção dos
canais ajudou a sanear os ter-
renos, criando um ótimo lugar
para se viver.

e em expansão, o Hospital Ana
Costa é outra das referências
do bairro.

Varais - Fotos de 1950 mos-
tram valas nas ruas de terra e
as roupas secando ao sol, em
varais improvisados na cerca
da ferrovia. A cerca deu lugar
ao muro em módulos de concre-
to, humanizado clandestina-
mente nas madrugadas dos
anos 80 pelos primeiros grafi-
teiros artísticos que atuaram em
Santos.

Neste novo milênio, aqueles
muros também sumiram, os
trens deixaram de circular em
2008, e a histórica Estação So-

Do tempo do futebol de vár-
zea, restaram pequenos clubes
que continuam reunindo anti-
gos e novos amigos. Bairro ocu-
pado principalmente pelas co-
lônias ibéricas e suas constru-
ções típicas, o Campo Grande
abriga também as sedes da So-
ciedade União Portuguesa e do
Centro Espanhol e Repatriação.

Os cinemas de bairro - Ave-
nida, Campo Grande, Ouro Ver-
de - sumiram, mas o famoso
Lar das Moças Cegas continua
em plena atividade, como tam-
bém a tradicional fábrica de
biscoitos e doces Praiano (as
queijadinhas, humm...). Firme

rocabana já virara em 2006 a
Estação da Cidadania, plena de
atividades, junto a um hiper-
mercado e ao centro de conven-
ções Mendes, que instalou em
2001 o primeiro heliponto do
bairro. Por onde resfolegava a
Maria-fumaça, veículos bem
mais modernos passarão em
breve.

O progresso continua che-
gando, mas as marcas do pas-
sado não se vão. Que o diga o
dono da Bomba Campo Grande,
"do tempo que gazolina se es-
crevia com Z", na Carvalho de
Mendonça com o Canal 2...

[CPM]

Marcas do passado orientam o futuro

Varais improvisados na cerca
da ferrovia, por volta de 1950

Uns 65 anos atrás, a Avenida Francisco Glicério começava a ser pavimentada

Rua Pedro Américo, por volta de 1940 O trenzinho Maria-fumaça, nos anos 50

NEWS 44444
Novembro de 2014

macucomacucomacucomacucomacuco



Novembro de 201414
NEWS55555macucomacucomacucomacucomacuco



NEWS 66666
Novembro de 2014

macucomacucomacucomacucomacuco



Novembro de 2014
NEWS77777macucomacucomacucomacucomacuco



SÍNDICOS

Nova norma técnica deixa
síndicos intranquilos

Vigente desde 18 de abril
deste ano, a norma técnica NBR
16280 vem causado grande in-
tranquilidade entre os síndicos
de condomínios, por conta de
pontos obscuros na sua aplica-
ção, nas responsabilidades en-
volvidas, nos grandes acrésci-
mos de custo que isto significa
e na própria obrigação de se-
guir o que ali é definido. No li-
mite, pensou-se que até para um
morador pintar uma parede se-
ria necessário o síndico autori-
zar, com base em documento de
engenheiro, e ainda exigir uma
vistoria pós-obra.

Na verdade, se for somente
uma pintura, nada é necessário.
Mas, ainda assim, parece que a
era do "faz-tudo" está chegan-
do ao fim, como comentou o
vice-presidente de Administra-
ção Imobiliária e Condomínios
do Secovi-SP, Hubert Gebara, ao
comentar a questão.

O objetivo da norma é pro-
mover uma mudança na menta-
lidade dos condôminos, de que
não basta apenas contratar um
bom pedreiro, como se viu nos

desabamentos de prédios no
Centro do Rio de Janeiro, em ja-
neiro de 2012, durante a reali-
zação de obras internas em uma
unidade condominial.

o bom senso. Uma pintura de pa-
rede interna não precisaria ser
autorizada pelo síndico. Trocar
o piso por outro parecido, ou
fazer um reparo simples em ins-
talação hidráulica, também não.

Os problemas começam
quando se torna necessário
marretar o chão para retirar
um piso antigo (abalando a es-
trutura do prédio), ou além da
pintura autorizada verbalmen-
te o morador resolve derrubar
uma parede, ou ainda se um
novo forro em gesso (ou o en-
vidraçamento da sacada) tiver
um peso que possa impactar a
estrutura. Bom lembrar: repa-
ros em tubulações de gás sem-
pre devem receber autoriza-
ção, por causa do risco de ex-
plosões.

Dividir responsabilidades - O
melhor conselho dos especialis-
tas, para enfrentar as zonas cin-
zentas da legislação, é que o sín-

CARTOGRAFIA

Prefeitura faz migração de sistemas
Em Santos, a Prefeitura infor-

ma ao Macuco News ter contra-
tado um novo aerolevantamen-
to - mapa fotográfico do muni-
cípio a partir de aeronaves - em
ambos os sistemas (o atual e o
novo), que vem sendo realizado
desde janeiro, e planeja fazer a
migração do Sistema de Infor-
mações Geográficas (SIGSantos)
em dezembro de 2014. Explicam
ainda os técnicos municipais
que a migração de plantas anti-
gas pode trazer inconsistênci-
as, em virtude da mudança de
tecnologia existente.

Após a migração do Sistema
de Informações Geográficas, fi-
cará disponível a nova base
cartográfica do município no

sistema Sirgas 2000, e a partir
de então todas as plantas pro-
duzidas pela Prefeitura serão
automaticamente emitidas nes-
se sistema, atendendo às regras
jurídicas em vigor a partir da
nova obrigatoriedade legal. Os
munícipes que precisarem de
plantas com o sistema atuali-
zado poderão entrar em conta-
to com a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano.

Uso - Lembra a Prefeitura que
o SIG é mais abrangente, sendo
usado em quase todas as secre-
tarias municipais. É o georrefe-
renciamento de dados, em que
cada informação é relacionada
a uma localização em mapa. É o
que permite saber rapidamente

quantas árvores estão planta-
das numa determinada rua e a
densidade de arborização em
relação ao número de morado-
res, por exemplo.

A equipe de Geoprocessa-
mento da Prefeitura atende a
solicitações de mapeamentos,
criação de mapas temáticos e
fornecimento de dados carto-
gráficos para as demais secre-
tarias, estudantes das mais di-
versas áreas e para empresas
que necessitem de informações
georreferenciadas sobre o Mu-
nicípio.

Em Santos, a principal refe-
rência cartográfica é o Marco
Distrital, instalado na Praça
Mauá em 12/2/1940 (foi o pri-

meiro marco paulista do gêne-
ro). Marca a posição: Longitu-
de 46º 19' 43" Oeste de Gre-
enwich, Latitude 23º 56' 03" Sul,
Altitude 4,445 metros sobre o

Bom senso deve prevalecer.
Objetivo é reduzir os riscos

dico divida responsabilidades,
solicitando laudos, ARTs e RRTs
para se documentar em caso de
problemas, tendo ainda o bom
senso de procurar engenheiros
que possam esclarecer o lingua-
jar técnico desses documentos.
É um serviço que pode ser con-
tratado junto às administrado-
ras de condomínios.

Documentos válidos - Vale re-

MAIS: Norma ABNT sobre obras http://www.sindiconet.com.br/7174/Informese/Obras-e-Reformas/Norma-ABNT-sobre-obras
Tira-teima: norma 16.280 da ABNT: http://www.sindiconet.com.br/11563/Informese/Obras-e-Reformas/Tira-teima-Norma-16280-da-ABNT
"Faz-tudo em extinção": http://www.secovi.com.br/noticias/faz-tudo-em-extincao/8227/
Catálogo ABNT - NBR 16.280: http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=311358

Não é lei, mas… - Para os es-
pecialistas, uma norma da ABNT
não é uma lei - a não ser que
uma lei venha a adotá-la. Mas,
no caso de uma complicação
qualquer, a Justiça tende histo-
ricamente a dar mais credibili-
dade à parte que segue essas
normas. Ou seja: na dúvida,
melhor seguir, custe o que cus-
tar, e o que seria apenas uma
orientação ganha força prática
igual à da lei.

Preciso autorizar? - Apesar da
abrangência da norma, o enten-
dimento vem sendo de que vale

Marco Distrital
de Santos, na
Praça Mauá,
receberá
placas com os
dados do novo
sistema

Anderson Bianchi

Na convenção - Um problema que fica na zona cinzenta da
Lei é se o síndico não avaliar corretamente o risco, ou se a
obra sofrer alterações não previstas, e ocorrer um acidente.
Por exemplo, uma placa de envidraçamento despencar.

Até onde vai a responsabilidade do síndico ou a do enge-
nheiro, quanto à fiscalização? E quando é o síndico a fazer a
obra em seu próprio apartamento, como deve ser fiscalizado?
Por isso, os procedimentos a serem adotados em cada situa-
ção devem estar previstos, constando de preferência na con-
venção condominial (ou pelo menos em atas de assembleia),
lembrando que os condôminos podem ser responsabilizados
numa eventual ação judicial, conforme o grau do rigor que for
adotado nas normas do condomínio.[CPM]

cordar que um laudo apenas
analisa uma questão técnica,
não implicando em responsabi-
lidade sobre o que for executa-
do. Já o Registro de Responsa-
bilidade Técnica (RRT, expedido
por arquiteto) e a Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART,
por engenheiros) são documen-
tos que dão a segurança ao sín-
dico sobre a obra.

nível do mar. Concluída a atua-
lização cartográfica, a Prefei-
tura instalará outros marcos de
referência, atualizando as pla-
cas nesse monumento.
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Novas oportunidades
para reconstruir valores

Ahhh, que delícia ouvir as
estrofes  apaixonadas, ok , se-
dutoras..., do poetinha  e "via-
jar" na sua "vibe" de amor. Esse
amor que tudo ilumina, colore,
perfuma, tempera, tornando a
vida doce, saborosa, suave!!

Estudar, trabalhar, com-
prar, conquistar, namorar, ca-
sar, cuidar, dormir, acordar,

acabar, começar, recomeçar...
afinal, o que nos impulsiona
para tudo isso? Qual a força
que nos dá ao mesmo tempo
um aperto no peito, uma ex-
plosão de alegria, uma enxur-
rada de gargalhadas ou um
bem estar sem fim?

Sim, sim, ele, esse danado!!
O AMOR! Suas lentes, que tam-

CRÔNICA

* Marcia Leite

"Olha que coisa mais linda,
mais cheia de graça ...Ah, se ela
soubesse que quando ela passa
o mundo inteirinho se enche de
graça  e fica mais lindo... por
causa do amor...", esses versos
de Vinícius de Moraes, imorta-
lizados em canção  da "Bossa
Nova", causam em mim uma
enorme emoção.

Por causa do amorPor causa do amorPor causa do amorPor causa do amorPor causa do amor
bém foram cantadas por Gil-
berto Gil, fazem e trazem, tal e
qual o cinema 3D, sensações
das mais vibrantes neste es-
petáculo que é a vida!!!

Eu estou com esses óculos,
e você ? Pega aí o seu... é grá-
tis!!! Beijo.

* Marcia Leite é cronista

O prédio tem três pavimentos:
no térreo, funcionam auditório,
vestiários masculino e femini-
no, banheiros com acessibilida-
de, cozinha industrial e refeitó-
rio. Um elevador serve à edifi-
cação e no primeiro andar há
sete amplas salas, que funcio-
narão para reuniões, estudos,
aulas de informática, secreta-
ria etc. No pavimento superior,
uma área livre, a ser futuramen-

te coberta, destinada a apresen-
tações musicais, leituras, con-
vivência fraterna.

O presidente explica que a
obtenção dessas instalações - de
"primeira linha, só vendo para
entender" - foi possível com mui-
tas doações. "Tínhamos ideia de
construir a sede, num terreno
doado por Nadir Saraiva. O sr.
José Teixeira já auxiliava nossa
entidade anonimamente, e ao

a realidade daquelas famílias.
O objetivo desta escola dife-

renciada é atender a crianças
carentes dos bairros Vila Nova,
Paquetá e Vila Mathias, de 6 a
14 anos de idade, proporcionan-
do reforço escolar, ensino de
idiomas e informática, esporte,
artesanato, ocupando assim
produtivamente seu tempo livre.

Dizer "Bom dia!", "Por favor",
"Obrigado". Pequenos gestos,
que mostram a todos os valo-
res familiares com que a pes-
soa foi criada e abrem muitas
portas na vida de cada um. Mes-
mo simples assim, passar essa
mensagem para as crianças é
um dos principais trabalhos da
Escola de Reconstrução de Va-
lores que o Centro Espírita Dr.
Luiz Monteiro de Barros vem re-
alizando em Santos. Agora, num
espaço bem maior: as novas ins-
talações, na Rua Silva Jardim,
1, permitem ampliar de 70 para
cerca de 270 o número de cri-
anças atendidas. E seus pais
também, pois é através deles
que tais princípios são melhor
transmitidos.

O trabalho foi iniciado em
agosto de 1998, como explica o
dentista Orígenes Caetano, pre-
sidente da entidade, e agora
poderá ser bastante ampliado,
com as novas instalações, que
foram construídas pelo Grupo
Macuco. E mais: com essa es-
trutura, a instituição passa ago-
ra a uma nova fase, pois pre-
tende institucionalizar aquele
atendimento, criando uma es-
trutura funcional para o que até
então era um trabalho movido
apenas pelo amor e pela vonta-
de de ajudar a mudar um pouco

VIDA

Fotos: Divulgação

Foto: divulgação/Márcia Leite

"Reconstrução de valores
vem atingindo resultados

fantásticos!"

Mais: http://luizmonteiro.org.br/

"A ideia é reconstruir valo-
res na vida das crianças, ensi-
nando a importância de se cum-
primentar as pessoas, pedir li-
cença, agradecer. Nesse proces-
so, fomos percebendo que não
bastava dizer isso às crianças,
pois elas encontravam ambien-
te bem diferente em suas casas.
Então, passamos também a aten-
der seus pais e responsáveis,
para que eles também apren-
dam a passar esses valores fa-
miliares aos filhos, e vemos que
o resultado disso tem sido fan-
tástico", diz Orígenes.

"Primeira linha" - A capaci-
dade das novas instalações é
para cerca de 200 crianças, além
das 70 que já eram atendidas.

Instalações na Rua Silva Jardim permitirão ampliar muito o atendimento

saber do plano ofereceu os re-
cursos do Grupo Macuco, em
termos de plantas, materiais e
recursos humanos, envolvendo-
se integralmente na realização
da obra. Aliás, quero também
agradecer ao grupo das Romãs
(esposas de maçons), que sou-
beram desse trabalho e fizeram
uma doação expressiva. [CPM]
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É realmente muito difícil amar
um inimigo, por mais que seja
um preceito bíblico. Mas há ini-
migos e inimigos. Tem aquele que
carregamos dentro da gente, que
nos trava, impede nosso cresci-
mento e tira nossas forças. Pode
ser o pior deles, na medida em
que ele tenta nos impedir, pelo
medo, de dar o passo para a

VINHOS

De como amar - e vencer - o inimigo

DECORAÇÃO

Como inovar com papéis
Os papéis de parede são uma

ótima opção para quem quer
dar uma renovada em casa. Eles
são capazes de mudar, em um
instante, a cara do ambiente.

Antigos conhecidos na deco-
ração, os papéis ganharam no-
vas tecnologias, ficaram ainda
mais práticos e bonitos. Efeitos
tridimensionais, além de diver-
sas padronagens, diferentes
texturas e outras novidades, tor-
nam esse recurso um coringa na
decoração.

Além das cores e padrões,
outro ponto importante a se con-
siderar, na escolha de papéis de
parede, é o seu tipo. Alguns são
mais resistentes e ideais para
áreas de grande circulação,
como os vinílicos, que também
podem ser usados em cozinhas,
uma vez que não ficam impreg-
nados de gordura e podem ser
limpos com um pano úmido. Já
os acetinados acumulam menos
poeira, por isso são indicados
para quartos de crianças.

Os vinilizados são laváveis
e por isso, são bons para lava-
bos. Além desses, existem os do
tipo mica, por exemplo, que têm
um efeito de revestimento de
pedriscos com brilho.

Em geral, papel de parede
pode ser utilizado em qualquer
ambiente interno, desde que se-
jam respeitadas as condições
de preparo da superfície onde
será aplicado. Para que o papel
tenha um bom efeito, é impor-
tante que a parede que recebe-

Fotos: divulgação/Wallcovering/Kyowa Tapeçaria

Arquivo pessoal

José Rodrigues

mudança que nossas vidas im-
põem. Esse inimigo íntimo mere-
ce ser vencido numa luta sem tré-
guas, até que suas forças se
exauram e seja convertido num
amigo.

El Enemigo, um dos principais
vinhos da Argentina, parece ter
nascido de uma dessas vitórias.
Diz a lenda que Adrianna Cate-

na, filha de
Nicolas Cate-
na, não tinha
muito jeito
para a ativida-
de que toda
sua família desenvolvia…

Veja na íntegra em http://
grupomacuco.com.br/noticias/
ou acesse pelo QR Code acima!

rá a decoração esteja lisa e li-
vre de imperfeições.

Se a parede estiver pintada,
é necessário apenas limpar a
superfície. Se já possui papel de
parede, é preciso retirar o anti-
go e deixar a superfície lisa e
limpa novamente.

Layla Ferreira e Lolla Abdouni (*)

Ao medir, é preciso
considerar as perdas com
o encaixe da padronagem

Os papéis de parede são ven-
didos por rolo. Cada rolo tem,
geralmente, 10 m de compri-
mento por 0,50 m de largura,
mas existem variações, depen-
dendo das marcas e tipos.

Em alguns casos, o cálculo da
quantidade de rolos necessári-
os para cobrir uma parede não
depende apenas da área a ser
coberta em relação ao tamanho
do papel. Se o papel tiver dese-
nhos ou listras, é preciso levar
em conta também a perda, ou
seja, o tamanho do padrão e a
frequência com que os detalhes
se repetem, para fazer os encai-
xes perfeitos a cada emenda.

(*) Layla Ferreira e Lolla Abdou-
ni são arquitetas

- Existem vários álbuns que possuem uma linha de papéis que podem ser usados em composição,
bons para serem colocados em um mesmo ambiente.

 - Para as crianças, que geralmente gostam de quartos temáticos, existem alguns álbuns específicos
para meninos e meninas, com personagens ou temas esportivos.

- Em quartos de casal, para dar um ar aconchegante, pode-se optar por papel com flores, adamasca-
dos e com texturas aveludadas.

- O lavabo fica muito sofisticado com estampas florais em cores mais amenas, como o bege e rosa
antigo, mas também é um ambiente onde as pessoas podem aproveitar para ousar com cores mais
marcantes e padronagens mais diferentes, como os papéis em 3D, ou mesmo abusar de tons metáli-
cos como dourado, cobre ou prata.

- Nas cozinhas americanas ou gourmets, o uso de papéis diferenciados deixa o ambiente mais
sofisticado, aconchegante e pode funcionar como um elemento para marcar a divisão entre a área
de preparo da comida e a área das refeições.

Mais que apenas um recurso estético na decoração, os papéis de parede funcionam como uma
estampa da personalidade, das sensações e do estilo de vida dos moradores. Por isso, é um item que
deve ser escolhido com muita sensibilidade e parceria pelo arquiteto e seus clientes.
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